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HEROES
Regressou, á patria esse punha­

do de valentes que, n'uma aparo
tada região da Africa, tão alto sou­

be erguer a bandeira que lhe fôra

confiada, vingando um desastre e

cobrindo-se de gloria.
'

E, se o feito foi heroico, a rece­

pção' foi triumphal e grandiosa.
Soldados e marinheiros portugue­
zes, todos os que puderam voltar
á terra em que nasceram, aqui en­
centraram em frémitos de enthu­

siasmo e de jubilo a alma da Patria.
Filhos do povo, tendo cumprido

gloriosamente um dever, o ppvo os

acolheu com acclamações que iam
até ao delirio, e, com manifestações
de carinho, que iam até ás lagrimas.
O troar das fortalezas e dos

canhões de bordo, as distincções
e premios officiaes, pareciam deixar
indiflerente essa diminuta legião,
mutilada pelas balas inimigas e

queimada pelo sol inclemente da

Africa. Nem as honras os cornmo­

viam nem terrenas grandezas os

deslumbrayam.
'

Atravessaram, altivos e serenos,
as alas douradas que os acolheram

logo ao desembarque, apenas como

quem acaba de cumprir um sagra­
do dever, como quem se julga fe­

liz por trazer tranquilla a conscien-
cia.

Mas, nas ruas em festa, entre o

povo em saudações. clamorosas,
os vencedores do Quamato expan­
diram-se então na franca alegria dos

fortes, passando entre chuvas de

flores e entre os abraços da multi·

dão, como se fossem a vanguarda
annllllciadora da Redempção, os

fundadores 'heroicos de uma Patria
Nova.

Tinham no olhar não só a ale­

gria de quem, após. todos os peri­
gos e canceiras, de todas as luctas
e inclemencias, de novo chega a vêr
o céo que lhe embalou os primeiros
sonhos e a pisar a terra onde ten­

tou os primeiros passos. Havia
n'elles tambem como que a pro­
phecia ardente de melhores dias,
a crença inabalavel no futuro, o

augurio de novas glorias e novos

triumphos.
Atravessando a cidade, de arma

ao hombro e em marcha victoria·

sa, pareciam clamar: '

-Alma da Patria, resurgirás em

nós!

Nem todos, porem, voltaram.
Muitos ficaram dormindo o derra­
deiro somno-o somno da mortt­
n'essa afastada região, comprando
com o proprio sangue o preço da
victoria. Mas, esses mesmos, suc­

cumbiram felizes, voltando os olhos
para a bandeira gloriosa e esque­
cendo a vida na alegria de a verem

tremular, sempre ovante, entre as

balas e azagaias inimigas.
Para esses, a nossa saudade e a

nossa saudação tambem. Morren.
do no seu posto, com honra e com

valentia-morte de portuguezes e

morte de heroes-::-.;pão querem l¡¡.-¡grimas nem lamentos.

Que a terra ingrata, que os aco

lheu no seio, os tenha em paz.
Para os outros, para os que ho­

je recebem da patria acclamações
e applausos-a nossa homenagem,
o nosso enthusiasmó, a nossa fé.
Lactaram e venceram com he­

roicldade. Saudêmo los com orgu,
lho.

CARTA DE LISBOA !Um_Iiberalconvictoeintransigent;'1 te liquidada a questão. Tant� �mCreIO tambem que em todo o palz Ayamonte como na Ilha Christina
As assembléas geraes dos dois s� �ensd d'este mO�d' L�go, s� os se trab.alh�r �fincadamente para

grandes partidos monarchicos vre
C. e es o .meu partI. o _n�o sou es- c.o.nsegUlrd,a IVlallr as empre�as mda-.

d fi' I t d' bi si sem seguir estes prInCIpIOS, se re- numas aque as povoaçoes a

�am �

e. nIr./ araICn :.<l tU ��e�' cuassem... teriamos de escolher real ordem que lhes faz pagar bem
duaçay po I I�a, � ;mh1en d'e e�' outros chefes! caros os costumados abusos da
a pe a mac{.�o o c e es ss

Era esta a corrente predominan- infraccão ao tratado e ainda 'na ul-

meosm0b' p�r IOd' bI c archi te nss duas assembléas. tima quarta-feira, 28, urna nume-

c

a an onto â o o m�en si ta� E os chefes ouviam, mas, sur- rosa cornmissão de pescadores da

d?' . fort pa£Ae . �s pro, s �s
di prehendidos pelo ardor unanime Isla �hristina, acompanhados dos

CIss2· end es, . ora I .umatc ara In

se' da grande multidão radical ... con- deputados por aquella circumscrí-acao os acontecimen os que '.

h bilid d
_.

M d 'd ft d I d d rr
nnuavam a procurar a I I a es. pçao, estiveram em a ri con e·es avam

.

esenro an o, por e az
.. __ renciando com o ministro da ma-

��lc�a���.�; c���:�:s��li�;:;,de IMPRENSA ri�ha sobre este importante assum-

Os dissidentes representavam, C
.

I d O M l
p S· d d d ..

dentro da monarchia, as aspiracões
om o ntu o e erto ense en- egun o o Heral o e Mad�t�.

liberaes da nacão as reivindica- cetou a sua publicação em Mertola o?de acabamos de. ver a noncia
. , um pequenino semanario noticioso, d aquella conferencia os pescadocões, claras e, precisas, das liber-

h h teri t-dades e regalias populares. politico e charadístico de que já re�. espan aes enam .expos o ao

Ora se elles sahiam do bloco
recebemos tres numeras. rmmstro os graves efteitos que es-

era p�rque os dirigentes d'ess� Ao nosso confrade desejamos }av.�m exp�rIme�tando com a re-

concent�aqã.o p�rtidaria trahiam os vid_:ti���e�:'hontem o pr�zer de oC:lo:io::: a r�rn�mtot�le d'��:li:
seus. pnmeiros comp�omlssos e as

ver na nossa redacção. apos um laborioso centro maritimo, d¿dica-suas idéas de lucra, sincera e leal, m de inacti 'd d c d 1 d
' . '

á' dt' dcontra o actual estado de coisas. E
ez ,VI a t! rorça a pe a o na sua maIo�la In us na e

omnipotencia do actual governo. o conservas de peIxe em que se OCCUesta supposição não tardou a ser nosso collega da imprensa de Lis- .

d 4 t b lh d
.

confirmada.
.

pam ma�s e .000. ra a a ?-
No proprio dia em que esses par-

boa Correio da Noite, orgão do par- res e .glr:.a um capital de �als
tidos faziam reunir em Lisboa as

tido progressista. de 8 milhões de pesetas.e t�nam
suas assembléas geraes, o governo

Tambem hontem tivemos a sa- ainda l�mbrado � convemencia de

lá fazia annunciar que em breve tisfação de ver reappare cer , depois se modificar a Citada real ordem
teriamos eleições geraes. Era' a

de longos tres mezes de suspensâo, de maneira a <iue o.s barcos e ar­

transigencia For parte do governo,
o internerato diario republicano da tes d� pesca n�o sejam condemna-

que ainda dias antes affirmava só capital O Pais. dos a p.os�ergac!On. .'

haver eleições d-aqui a um ou dois
A ambos as nossas felicitações. O rmmstro=-os mimstros hespa-

annos
oG._ nhoes pa.rec.em-se, nas respostas,

Appareceu este annuncio, ás E CHO S aos. rmmstros po�t�guezes - res-

sete da manhã, na folha matutina pondeu que estudaria o ass�mp�o.
governamental. A's "tres -da tarde, Seguindo a sua audaciosa rota promette�do resolvelo com jusnça
nas assembléas appareceram a s dictatorial fez o governo publicar decretando, provavelmen,te, uma

transigencias dos partidos moriar- na quinta feira um decreto em que nova real. ordem �clar�tona. .

chicos-o progressista e o regene.
alem de nomear as commissões

�

E t�rmIn� o Hm aldo: a c?mmls·
radar. Ambos estes rasgaram alIi districtaes do continente e ilhas, sao saiu muito be�m Impress�o�ada
todas as suas affirrnações liberaes confere aos govemadores civis po- com as deAclaraçoes d� m.Inlstro.
e todos os seus cornpromissos, tro deres para nomear as commissões Como veem, a questao ainda se

cando o s por habilidades, que já adrnlnistrativas dos concelhos e que mexe e com boas esperanças ..•

hoje não illudem ninguem. devem em 2 de janeiro proximo p�ra elles.
Em todo o caso, quem assistiu substitu:r as actuaes vereações.

a essas grandes reuniões par tida A commissão districtal de Faro
rias, onde havia representantes de ficou assim constituida: Constanti­
todas as principaes terras do paiz, no CumflOo, José Francisco Perei­
trouxe de lá impressões animado. ra de Mattos e Carlos Augusto de

ras, de vida, de coragam, de pa- Castro Barrot.
triotismo. ,+........
E' certo que os senhores dir igen. Corre como certa a noticia de

tes d'esses. dois partidos, costuma- que o sr. cO..Qselheiro Julio de Vi­
dos, pobres d'elles, a eternas cur. lhena, illustre chefe do partido re­

vaturas e a inconcebiveis transigen generador, tenciona fazer muito
cias, permaneceram enterrados nas brevemente uma larga digressão
suas poltronas, succumbidos e sur- pelo paiz, afim de visitar pessoal­
prehendidos, só encontrando figu. mente os principaes centros pro·
ras de rethorica e habilidosas me· vinciaes do partido e trocar impres­
taphoras para encobrirem a sua sões directas com os seus carreie­
incapacidade para a lucta. gionarios. Começará a digressão
Mas, em frente d'elles, ergueu·se pelo sul do paiz.

uma rajad! vivificante e libertado· -+-8+
ra: eram os partidarios da provincia, Está ainda longe do seu termo
na sua rudeza sincera, na sua ge· a celebre questão das parejas de
nerosa lealdade, incapazes de es- pesca hespanholas que frequente e
curas transigencias. abusivamente invadem as nossas

Indignados com o que estavam aguas,' desrespeitando o tratado e

advinhando, bradaram alIi, aos prejudicando, pela concorrencia, a

proprios chefes, o que ninguem desprotegida classe maritima da
ouviu, nunca, nem nos mais vio· nossa costa. Não ha duvida que a
lento s comicios republicanos. Ven- real ordem do ministerio da mari­
do a inercia dos marechaes, amea, nha hespanhola de 28 de outubro
çaram nos de passar por cima d'el· ultimo, ordenando seria e rigorosales mesmos, para seguirem o que applicação de multas aos pescado
julgam ser os seus deveres e os res contraventores, teve vantajoso
seus compromissos de honra. effeito na questão, reduzindo mui
As moções dos partidos aconse- to sensivelmente o numero vergo·

lhavam, por exemplo, os correli- nhoso das contravenções e isso le­
gionarios das provincias a que op· vou o povileu maritimo de Aya·
puzessem todos os meios de'resis- monte áquellas recentes arruaças
teneia contra a dissolucão das ca- que só tiveram fim á força ... de
maras municipaes, mas um d«pu- muita guarda civil.
do provinciano, voltando-se para E' indiscutivel que as auctorida-
os chefes, inquire logo: des hespanholas andaram, n'essa
-E os senhores o que fazem? occasião, com bastante energia, de·Ficam em Lisboa tomando chá? fendendo como lhes cumpria o res·

Outro, um provinciano tambem, peito pelo tratado de pesca cum­

já de barbas brancas, sympaihica mum aos dois paizes ibericos e

figura de portuguez antigo, excla- certamente que a essa energia se
mou: deve o ser agora quasi nullo o nu-
- Sou filho e neto de liberaes, mero de ivasões de parejas nas nos·

que deram o seu sangue pela Pa· sas aguas territoriaes.
tria. Sou, pois, até por educação, Mas não se julgue defenitivamen-

Do Fura Vidas:
Noutro tempo, as pendencias

d'honra liquidavam-se em duelos,
trocando,se algumas espadeiradas
ou algumas bolas.

.

Agora, liquidam se em conver­

sas, trocando-se apenas algumas
desculpas.
D'antes, os duelos eram-actos.

Hoje, os duelos são-actas.
�Kf-

Consta·nos que a direcção dos
caminhos de ferro do sul e sueste
está organisando um novo horario
para os comboios das referidas li-'
nhas.
Ha·'de ser obra aceada, a julgar

pelos antecedentes.
�-

Estamos nós por ahi a vêr todos
os dias meninas anciosas por ,um

marido, encherem de promessas e

devoções o bom Santo Antonio
sem que o famoso casamenteiro
consiga arranjar-lhes o almejado
marido. Muitas vezes tambe.TI vê­
mos as velhas enfermarem do
mesmo mal; mas, o não menos fa­
moso S. Gançalo d'Amarante, pa·
droeiro de casamentos sl!rodios, é
da mesma fórma impotente para
operar o milagre.
Não é que falte a vontade aos

bons dos santos; tal não é de es­

perar de, tão condescendentes va­

rões.
A crise dos maridos é em parte

proveniente da desproporção d,e
numero entre os dois sexos; por
Cá os homens são em numero mui­
to inferior ás mulheres-cinco ve­

zes menos, approximadamente. Na
colonia do Queensland e em Novas
Galles do Sul, porém, dá·se exa­

ctamente o contrario.
No primeiro d'estes paizes, se·

gundo os ultimas censos da p�pu­
lação, ha 60:000 homens soltelros
e sem esperanças de casar, por-

A SILVIA
(De Giacomo Leopardi)

Silvia, recordas por ventura,
ainda o tempo da tua vida mortal,
quando a bellesa te resplandecia
nos olhos ridentes e, alegre e feliz,
transpunhas o humbral da [uven­
tude? '

Na tua habitação tranquilla, per·
fumada pela tua candura, e pelos
caminhos proximos, resoava o teu

cantico perpetuo, quando, occupa­
da em tell trabalho, te sentavas
bordando a oiro fino lindos ornatos

tão bellos e maravilhosos como

maravilhoso e bello era o futuro
imaginado pelo teu espirita sonha,
dor.
Brilhava maio) o mez balsamico

e tu passavas assim os dias •..
Eu, deixando ás vezes, aturados

estudos e papeis repletos de pala,
vras onde ia a candida expressão
dos meus primeiros annos e a me­

lhor parte de mim mesmo, da janela
da casa paterna escutava a musi­
ca da tua voz, contemplava o ceo

sereno, os caminhos, os Jardins, a

montanha e o mar, ao longe, mas
tudo me parecia menos bello do
que o movimento cadenciado e gra­
cioso do teu braço puchando os

fios lusentos do lindo bordado a

ouro.

Nenhuma. lingua humana pode
exprimir o que eu sentia, uO cora­
cão!. ..
•

Que harmoniosos pensamentos
e esperanças, oh minha Silvia!
Como nos pareciam, então, apra·

ziveis a vida e o destinol
Quando me recordo desses mo·

mentas felises, vem opprimir me
um sentimento am.argo e desolador
e dou por mim chorando o meu

infortunio!
Oh Nature.t�, Natureza! Porque

não nos darás tu mais tarde o que
na infancia sabes prometrer?
Porque enganarás tão cruelmen­

te teus filhos?
Quanto a ti, minha adorada Sil­

via, antes que o inverno dissecasse
as planicies, assaltada e vencida
por um mal ignorado, pereceste,
infortunada creança!
Não viste a f1:ôr dos teus annos

perfumar a existencia de quantos
te amavaml Bem cedo se apaga·
ram as fulgurações do teu olhar!
Cedo se calaram teus risos!
Como passaste depressa, que·

rida companheira da minha tenra

edade, minha esperança chorada!
Será isto a existencia?
Serão t!stes os prazeres, os amo­

res e as alegrias de que tantas ve·

zes fallámos? Será esta a realida·
de das nossas esperanças?
Infeliz sorte da geração humana!
Que cedo passaste!
E' que tu eras um sonho, um

li�d:> sonho vivo, e, á primeira apo
ançao da realidade, pereceste,
voaste, fugiste, deixando gravada
no meu coração a lembrança inol­
vida vel do espirita que habitou o
o corpo guardado pela tua campa
florida!
Faro, dezembro Ig07.

LYSTER FRANCO.



o HERALDO
que já não ha mulheres para elles;
está tudo tomado. Nas Novas Gal­
les do Sul onumero dos descasados

attinge a espantosa cifra de go:ooo.
Por lá tem de se casar á vez,

como quem vae á fonte e. quando
ha, uma vaga, e disputada como

por cá um lagar de aman.uense.
Quem consegue arranjar uma

mulher feicha-a-: a sete ehaves e,
muitas vezes, deixa-a em testa'

rnento a um amigo, como legado
precioso. .. .

Aqui fica indicado o remedio

para resolver a crise matrimonial a

que por estes velhos paizes anda

sujeito o bello sexo.
.

As pretendenres que qurzerern
aventurar·se a demandar tão lon­

gincuas paragens, podem ter a cer­

teza de que serão bem recebidas,
demais se tiveram um palminho
de cara rasoavel.

,,�
Pelo juizo de direito d'esta co­

marca foi levantado auto de noticia

'sobre uma desagrada vel sceria de

pugilato ba �ias succ.edi�a no Gre
mio entre dois ecclesiasticos.

+���
.

Um heroe do Cuamato:
Em goso de licenca chegoua

esta cidade, terra de sua naturali­
-

dade, o I.
o gremetc do corpo de

marinheiros n.· 4385 José Pedro

Capellinha, que fez parte_da �om­
panhi a de marinha que tao Victo­

riosamente combateu contra os

.
cuamatas.

São os seguintes os nome� que
constiruern as Juntas de Matrizes e

Repartidores d'este concelho no

proximo anno de Ig08:
Junta de Matrizes: Antonio da

Conceição Chaves, José Antonio
Ramos e Barros e João José de
Mattos Parreira, vogaes effectivos;
João Estevão Aguas, João Pedro

Vizetto, Augusto Yiriato da Franca
Mattos, substírutós.
Junta dos Repartidores: João Mar­

tins Gimenes, presidente; José Ma­
ria dos Santos, vice presidente;
Sebastão da Cruz, Justino A. Fer­
reira José Pedro Fernandes, vo­

gaes'effectivos: Leopoldina Pires,
Antonio de Sousa Ramos e Victo
rino Magalhães, supplentes.

�+

Por noticias que hontern recebe­
mos de Lisboa sabemos que vae

haver procedimento disciplinar con­
tra o illustre juiz d'esta comarca,
sr. dr. João Duarte Sereno, a pro­
posito d'uma sentença .ultimamen.te
preferida por - este' . digno magis,
trado.

!!!!!5

ANTONIO CE RQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA OJ AZEVEDO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149,2,0
LISBOA

COLLECÇÃO DE LEIS

Sob o titulo-Collecção de Leis,
de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, promul­
gada de 1 de abril i89¡) a 31 de
dezembro de 190B, editou a «Biblio­
theca Popular de Legislação» com

séde 'em Lisboa, rua de S. Mamede,
t-ii, (ao ¡argo do Caidas) mais um

dos seus numerosos livros, no qual
se inclue tambern a tabella dos emo­

lumentos dos secretarios dos tribu­
naes do commercio, de 29 de agos­
to de 1889.

OS QUE MORREM

Falleceram ultimamente:
Em Albufeira, Estevão José de

Souza, estremecido pae do sollicito
escrivão notaria de Tavira sr. Es-'
tevão José de Sousa Reis,
Em Buenos-Ayres, João Pedro

Gaziba, natural de Estoy.
'

Em Lagos, Joaquim Nunes Pe·
res, abastado proprietario.
Em Moncarapacho, José Grego­

rio da Cruz e Silva, pat! do sr,

conselheiro João José da Silva.
Em Lisboa. no dia T 3, o sr. Ma­

noel José Judice de Abreu, de
portimão.

CARTA DE FARO
N'urn meio todo de inveterada

mandria, como este em que, de

longa data, vivemos, ainda ha,
mercê de 'ieu temperamento, infa­
tigaveis trabalhadores. E um d'el­
les é o nosso amigo .

e camarada
Ludovico de Menezes. Incansavel,
na verdade. Os momentos que lhe
restam das occupações dos seus

deveres officiaes, aproveita-os lec­
cionando-Menezes é um bem jus­
.tarnente reputado-professor parti­
cular=-e burilando soberbos tre­
chos de prosa, ideias e factos, per­
sonalidades e quadros, o que lhe
grangeou um lagar de destaque,
como obreiro, n'este meio todo de
inveterada mandria.

.

Um dia destes procurou nos elle.
Surprehendente e agradavel encon­
tro! Trazia-nos mais um volume
�eu,-Perfis-:-segunda parte da sua

obra «No paiz do sol •. Tão logo nos

fez a dadiva,. desappareceu,- sem

que tempo nos désse . " de o en­

volvermos n'um abrsco de reco-

nhecimento.
>

O livro, em aprimorada edição
da Livraria Moderna, de Lisboa, é
revestido d'uma capa onde o bom
gosto põe o StU vinco. Lernolo,
com verdadeiro interesse, desde o

introito-Salomanito-até ao cerrar
do portico, onde fugidiamente se

esboça a personalidade Carlos Fu­
zeta, bom advogado, bom amigo,
mas politicamente faccioso -mal
de que muitos, muitíssimos enfer­
mam.

Agradou nos a leitura dos Perfis.
Pontos ha em que podemos dis­
cordar, e discordamos, do modo
de ver e opinião do auctor, mas

em nada isso nos impede de sin­
ceramente dizermos aqui, que Lu­
dovico, dia a dia, mais e mais se

affirma um poderoso, um. soberbo
prosador, que prende, que enleva,
que subjuga o leitor.
Encontram se no livro, alem do

de Fuzeta, os perfis de João Lucio,
o admiravel poeta de O Meu Algarve,
e de Lyster Franco, o auctor dos
Contos Funebres, esse bello, rapaz,
de enygmatica tristeza, que é,
tambem, n'cste meio far-ense de
inveterada mandria, um incessante
obreiro, sempre em 'aturado con­

vivia com a Tristeza - porta-cau­
da da deusa do Alem ...

Emmoldurou os Ludovico de
Menezes, a capricho, com amor,
d'alma aberta, deixando bem ver

o oiro puro d'aquelles talentos, o

brilho sem bérismo dos dotes

d'aquellas personalidades tão de
destaque no meio algarvio.
Mais larga referencia nos mere­

ce o novo livro de Menezes, mas

isso fica para mais tarde, mais va­

garosamente.
Acima estampadas as nossas

impressões de leitura, simples, sem
resaibo de lisonja, resta-nos agra­
decer a Menezes a sua otlerta.
Gostosamente o fasemos, estreio
tanda o n'um abraço.
Que não esmorece, bem o sa­

bemos nós, mas o nosso desejo ar­

dente é que se dedique a dar-nos,
n'um futuro não mu_i distante, uma
obra de mais largo folego,-um
remance, quem sabe?-onde as

suas quaJidajes mais realcem.
Mãos á obra! Valeu?
-Na monotonia do viver faren­

se, onde só parece crear alentos a

vibora da maledicencia, um paren­
thesis agradavel e atrahente se vai
abrir. Ainda bem! Trabalha·se
activamente, ali na praça D. Fran­
cisco Gomes, na feitura do. salão
onde hemos de apreciar o prodi·
gioso Kinematograph Pathé, com

o deslumbramentode seus quadros
de fina escolha e variação.
Ao que parece effectua-se sab­

bada a sessão inaugural. Lá ire­
mos e comnosco todos os que, co­
mo nós, vivem sedentes d� distrac­
ções, d'entretenimentos salutares,
neste monotono meio farense aude
só parece crear alentos e vibora
de maledicencia.
Que a vida são dois dias e bem

preciso se torna que, de quando
em vez, algumas lagrimfls da Ale­
gria doirem o negro manto da
Tristeza!
-Amor, amor .. , a quanto abri·

gas! Foi no domingo ultimo que a
formosa e sabedora gazella levan­
tou vôo encaixando-se n'uma cabit¡e
d'uma primeira classe do comboyo

correio. Ha muito ella se ausenta­
rá do torrão natalicio, levada nos

braços d'um Lovelace que o acca­

so aqui trouxera e que ao vel a lo­
go a si a attrahiu. Agora viera, de
licença, ver os seus, palmilhar estes
arruamentos tão seus conhecidos,
quiçá regalar a vista em Adonis
que a haviam cortejado e até macu­
lado seu rosto lindo .... com a bu­
midade de seus beijos ardentes.
Viera, passeára, noite e dia, com

amigas vendo a, todo um formiguei­
ro de basbaques ia na sua esteira.
Alguns remomerando successos

transcurridos-aguas passadas não
moem moinhos!-tentaram abalar
a sua virtuosidade. Mas, bondosa,
ciosa de seu lindo palminho de
cara, ufana de seu traje de capital, .

se a muitos mimoseou com seu

sorriso mofento, desdenhoso, a um
a um -deixar perceber quem elle

. seja seda imperdoável inconfiden­
cia-facultou à

c

caricia das suas

palavras, o lume terno de seus ne­

gros olhos. Mais ainda, a esse um,
ella disse que. . no seu coração
tinha lagar preferido. Mas os ou

tros não deixaram de a perseguir
e este um . _ de andar louco de
paixão. ,

O domingo chegou. Ella abala­
va e .• elles tambem.
Os sorrisos da gazella eram to­

dos para o tal um, os olhares e

até •.. uma rosa lhe deu arrancada
ao calor do seu seio arfante.

A locomotiva silva. O comboyo
pára. E' a estação de Tunis. Ella,
a linda e sabedora gazella, apeia­
se e na gare vem ao seu encontro
um cavalheiro que a aperta num

abraco effusivo e lhe colla na face
repenicados beijinhos, muitos, mui
tos ... Os outros e o tal um que
tal viram quasi cahem nb solo, es­

tatelados, tomados de cheliques.
Cruel desillusão! A gazella que

seguiam, desejosos de posse, pro­
seguia, momentos depois, a sua

derrota, entoando alegres a canção
eterna do Amor em estrophes ren­

dilhadas de beijos e abraços, ella

que os ludibriara e o tal desconhe­
cido que na gare de Tunis fôra o

seu encontro.
Ponto na incõnfidencia, Emquan.

to a chama do amer-se ateiar em

peitos de homem, ha de haver
sempre, sempre destas desillusões
e., d'esres raptos imprevistos.
-Regressou de Lisboa, no do

mingo, o sr. commendador Ferrei­
ra Netto.
-Partiu para Penamacôr, onde

foi collocado (intanteria 21) ° ca­

pitão sr. José Sande Lemos.
-Vem commandar a secção da

guarda fiscal n'esta cidade o tenen­

te de infanteria sr. Henrique Vaz
de Mascarenhas, actual administra­
dor interinO de Monchique.

Aos laYladores
As prolongadas seccas nos ultimos

annos, as anormaes alterações da

temperatura dos ultimos tempos e

em todas as epocbas e a natural
falta de pastagens e alimentos ver­

des para todo o gado em bastantes
mezes do anno-são inconvenientes
tão apoquentadores dos creadores,
que apontar-lbes um remedio é prl3s­
tar,lbes um bom serviço.
Ora já não ba duvida de que a en·

silagem supl'e vantajosamente aquel­
las faltas-de que não fica mais ca

ra do que os alimentos secos-de

que se conserva de modo e por for­
ma que está sempre prompta para
a .alimentação e, finalmente-de que
está ao alcance de todos-senão em

grande escala, em modesta experien­
cia pelo menos.

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, como altas torres e de to­
dos os materiaes de construcção: de
tijolo, de alvenaria, de madeira, de
aduelIa, tle cimento armado, de ma­

deira e papel, emfim, até se podem
aproveitar pipas 'ou tuneis velhos,
pias de pedra, tanques e pornbaes
velhos.
Para os encher e armazenar assim

o necessario para uma boa parte da
alimentação do seu gado, o lavrador
aproveita o que nas epochas de far·
tara lhe não serve para nada-até
cardos bravos.

Como &e faz e de que se podé fa·
zer o silo, cómo se enche e como se

aproveita a silagem-aprende-se na

Por que uma gentil dama julgou
dever preferir á mocidade irrefíe­
tida e voluvel a velhice sensata e

firme, accendeu se rrja peleja nas

columnas do Heraldo, e agora ter­

çam corajosamente armas pelos
novos D. Sophia e o sr. Proença
e pelos velhos D. Margarida.... ,

,
Estou convencido de que d'esta

lucra jamais um contendor sahiria
mal-ferido, attendendo á destreza

que mostram possuir e á delicade­
za com que se jogam es golpes.
Apesar d'isso e contrariando-me
talvez um .poueo, visto que sou de

genio extremamente pacífico e de­
votado partidario do Desarmamen­
to Geral, não resisto a levantar a

minha modesta voz e dizer aos

conteudores: P ara que pugnaes
assim se nenhuma das causas que
defendeis é justa]!

.

Sim, vós, D. Sophia, (jue sois
sem duvida uma fresca e seducto­
ra roza tendes acaso razão para
preferir uma abelha nova? Não! ...
Aos novos falta... «Experien-

cials -

E vós D. Margari_9a ... ? Oh! - ..

Fostes mais longe, corrigistes o

proprio auctor dos vossos dias!

I�g��g'�i\����¿]g&�il�¿]g&���
Emendastes Goethe!

.

lC Por que razão tendes agora uma

"Soffría meu filho Alvaro de uma (; opinião opposta á que manifestas­
l?l)j bronchite aguda que o não deixava I tes ha seculos atraz, preferindo
B.o descançar um momento. Comecei a la; Fausto radiante de mocidade eQ� ministrar-lhe a II belleza a Fausto cançado de scien-

ma Emulsão de PII da e annos? Oh! Como Margarida
'-' ti mudoul
�Qo lrJu

S II'.
Por que só quer.eis um novo

� C O _ viu-se o pobre velho· obrigado a

�o �
um facto que lhe ia atirando a al-

gCl� If ma ao vortice dos ínfernaes abys-
!J e em pouco tempo vi meu filho cu- ii mos, e agora quereis um velho?
D"lB rado d'uma doença que tanto£ o apo- I Oh náo! ...
�� quentava, Hoje encontra-se orte, co- �J Aos velhos falta-lhes. .. «Moci-¡j'� mendo com bom appetite." �i
o.D� (a)BernardínodosSantosdeFigueíredo. ¡¡¡... dade!. .. D

ul':! Rua Serpa Pinto, 243,Porto, 25 de Abril de1906.
,..

Ambas vós erraes!

�8 ,J. Procurae onde a experiencia. e a

0o.,R If mocidade estejam bem unidas e

�� I tereis achado o verdadeiro Ideal .

�a " �� .h.o.��� .�a. �i��.a. ����.e: .

�� I Não duvido agora affirrnar :

que,
[72 .1 perante os meus argumentos, Vos-i5� .. sa Excellenda Senhora D. SophiaQ� �t e Vossa' Excellencia tambem Se-
L\'G �. nbora D. Margarida... apressar se-lJa

'7 " IP.:
d

. .

�� >;::"/��/':-'l'� "\;,::,, I� hão .•. em eixar conqursrar o seu

� �.:"":;$-:\,,�\�,\\:\t:\\\\\\\U:::;::;·:· � 11 bondoso coracão por um cavalheiro

� Não ha outra emulsão que cure a. l. como eu .. , nem velho nem novo

� bronchite tão rapida e radicalmente ii e sempre preferivel a um novo ou

� como a Emulsão de SCOTT, por isso.2 a um velho.
¡¿¡lI que nenhuma outra emulsão tem a il' Eu mesmo ousaria ped¡'r licença&B energia curadora e reconstituinte que j§ a D. Sophia ou a D. M-flrgarida
� se encontra no preparado de SCOTT.,� para tentar essa conquista; não o

Ba Isto é porque o de SCOTT é fabricado

I; faço, porem, por duas razões de
08 de materiaes de primeira classe, sem

'gUc¡ tanto pezo como os argumentos
�p olharadespeza, pelo processpexclusivo

.;.. que apresentei: A primeira é que}J de SCOTT, que, conseguindo uma di- li

� rt não tenho a homa de saber onde
�$'l gestão completa, põe ao alcance dos

flli Vossas Excellencias desab¡o,:ham,uiS mais fracos todo o poder. nutritivo :il!;:::] d' t 'fi �. b I' a segunda é queV�ssas Exc�llen�i�s

��O�CíB
es es magnI cos rem lOS, a sa er, o

gllil
são novas e eu Sinto uma Irreslstl-

vel inclinação para. .• as velhas.
Pedindo desculpa da minha rude

IJB ExIgir sem- ExIgir selr\- interferencia.
ni pre a Emul- pre a Emul· lilI
� são com esta SlIo com, esta Ir.,¡

T h h d'Df;] marca - o marca - o r, en o a onra e serŒJ homem do homem d0:il V E Il
.

&� peixe - que peixe - que I de ossa ltce enclas .. -

01] signilica o signilica o

n.1N processo processo la; Um meio termo
� SOOTTI SOOTTI �B\l &1 P. S.-Junto a certidão d'edade.
�� " ������-��������§� il

-::

DO ·ExlgIr sempre a Emulsão comestamarca- "'. SOMATOSir.'t� o homem do peixe - que significa o I; . ¡..CtiYll processo SCOTT I

I!::ID oleodefigadodebacalbau e os hy:po- I NA CONVALESCENÇAB.o phosphitos de cal e de soda. É sempre I

�I1Cl�� boa economia ministrar o preparado de

"'It� SCOTT, por isso que effectua a cura, e
assim acaba com' o soffrimento e ao < .. ,�.� E I�� mesmo tempo com ac1espeza, Poreste I ¡� seo as normaes

�G mot(vo é posto em cada pacote It� • o n&2 "O peIXeIrO com €) ;;J
�a neixe" JJ
� y q[Jo

1 d .....B2 para que os paes ( os oentes possam l�
c:>","".a reconhecer de prompto a emulsão que �
, cnra. ��

f\\io io!:ri�� NOTA: Apezar do Imposto de Sello �s

C\1l de 50 reis por c¡o,,]a frasco, todas as ,,�
Da Phal'macias c Dm;!;al'ias vendem a Ir�€ Emulsão cie SCOTT ,1,QS preços antigos, 1111
o/: a saber; 500 reis meio frasco c 900 reis it1C,¡ fnLsco gl.'alllle, �\i¿ ��i)c' A�i')S I'R '\ ,Œl':,t;¡:t.a, cnntm 200

f"éf rs; l'n,"'t. Ú'n;l'l·t;;l.•. ¡,' ,_'m·ijC! t..1lm Sllrs.
.,

r\\'í Jame:; CaSSel" &. Oia" :-iucc:;., Rna do

�� Mousinho da Silveira, 83, 10, Porto.

leitura de duas horas d'um livro que
com o titulo Ensilaqem se publleou
ha pouco, traduzido de uma publica­
ção americana. Não ha necessidade
de engenheiro, mostre d'obras ou

outro director-é lêr e mandar exe­

cutar.'
Parece bem certo que enire nós

acontecerá com o silo e que aconte­
ceu na America: foi adoptado sem a

menor contestação.

o HERALDO é o jornal
algarvio mais b�I'ato e de

maior efreutaeãe.

.

APEADEIRO DA ,PORTA NOYA
Até que enfiml Após quasi dois

annos de esperanças consecutiva­
mente adiadas, succedendo se os

tristes desenganos ás promessas
constantes e Já fartos os passagei­
ros de soffrerem ali as inclemencias
do sol e da chuva, vamos, final­
mente, fer apeadeiro na Porta No­
va, é verdade que sem condicções
confortaveis que correspondam á
habitual afHuencia áquelle recinto,
mas, ainda assim, preferivel a não
haver cousa nenhuma.
O apeadeiro, que é egual ao de

S. Francisco na cidade de Faro
apenas com a diflerença de não ter

bilheteira, está ji construido e de­
ve ser inaugurado hoje .

-�----------

TORNEIO DE AMOR
Pelos novos, pelos velhos

ou pelos nem novos

nem velhos?
Carta ás Exeellentissimas

Senhoras D. Sophia e D. Mar­

garida*'ij(o

A recente medida governativa que
inhibiu os candidatos á matricula do
1.0 anno das Escolas districtaes de
ensino normal, deixa inesperadamen­
te fóra do rumo qae projectavam
seguir grande numero de rapazes
aspiraotes á futura nomeação de
professores officiaes.
N'esta lucta de concorrencia ás

melhores posiçõe:s em que se ganha
a vida, uma outra via se abre com­

tutio aos individuos assim r brig110s
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que tinham eseolhido.

E' a carreira de telegraphista, que
pelu alargameuto crescente dos ser-
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A' VENDA EM TODAS TABACARIAS DE FARO

Commi��õe� a�mini�trativa�viços do Estado cada vez sé offerece
de mais largo futuro e que para os

que se preparavam a estudar nas

Escolas �istricta.es é perfeitamente .

Nos bastidores da politica a or­

accessivel, fazendo o curso especial dem da actualidade é a escolha das

que para ella habilita n'um tempo commissões administrativas.
curto. Em Alcoutim a commissão pode

O curso official que habilita homens merecer o nome de ecclesiastica
para nomeações de aspirantes tele- visto qne dos cinco nomes que a

graphícos e senhoras para os Ioga- formam, tres são sacerdotes e um

res de .encarregadas de estações é sachristão. Ei! os: reverendos 00-
telégrapho-postaes faz se offlcíalmen- mingos Sequeira Cabrita, presiden­
te em dóis annos: em Lisboa ha po- te; reverendo Conceição Pires (co.
rem o curso livre de telegraphia do adjutor em Alcoutim), reverendo

Lyceu Pplytechnico, localísado n'um Pereira Ramos (prior do Pereiro),
logar central, á calçada do Combro, João Baptista Canellas e o profeso
e dirigido pelo illustre professor e sor do Pereiro, sr. Corvo.
funccionario da Administracão de A de Castro Marim, essa pode
Telegraphos, sr. Adelino Carreira, merecer o nome de commissão dos
que realisa n'nm só anuo essa habi- Jacinthos, visto que nada menos de
lítação. Não valerá a pena áquelles tres Jacintos entram. na sua forma­
que a providencia do governo pre- ção. E é a seguinte: Etfectivos: João
[udicou, pensar na vantagem de Celorico Drago Flores, Jacíntho
aproveitar este caminho, de adquirir �. Celorico Drago, Manoel Quin­
um emprego vantajoso? tino Nogueira e Sliva, Antonio

O Lyceu Polytechnioo recebe' Gregorio Jacintha, J acintho Cela­
alumnos d'ambos os sexos, porque rico Palma; substuuto« reverendo

para isse dispõe de alojamentos Manoel Francisco da Costa, José
absolutamente independentes. Xavier Cavaco, Antonio Henrique

No antro de lectivo findo os seus de Sousa, Antonio Joaquim Madei­
alumnos obtiveram 213 approvações, ra Junior e Domingos Joaquim Al-
39 das quaes com distiucção e sem berto.
uma unica reprovação. ' Fm Loulé: Etft1ctiv08, Joaquim

Pelas razões expostas e porque Pereira, José Faisca, Francisco de
os preços de internato n'aquelie Sousa Faisca, Manoel de Sousa
colegio são modicos, julgamos pres Eusebio, Luiz d'Aibuquerque Re­
tar um bom serviço aos nossos lei- bello, _Manoel Viegas Espadinha e

tores, recommendando-lhes este an- Francisco Mealha.

ligo e conceituado collegio. Em Villa Real de Santo Anto-
nio: Fernando Barbosa, Mathias
Sanches, Arthur de Sousa Carma,
José Fernandes Piloto e José da
Silva Madeira.
Em Monchique ainda não esta

assente, indigitando-se os seguin­
tes nomes: José Joaquim Aguas,
Antonio dos Reis Callapez, José
Verissimo de Mello, José Joaquim
Raphael, Ventura de Sousa e Se­
bastlão Jos� Elias.
Em Lagôa: Cammendador Theo­

philo José da Trindade, José Can­
dido dos Santos Rocha, Antonio
Trindade Martins, Francisco José
Garcia Biker e João Guerreiro Ca-

LIVROS
----

TERRA OEMDITA
POR

DI Virginia oe Ca�tro e Alm�i�a
Tem ° titulo de Terra Bemdita

um romance em que uma illustre
escriptora portugueza, que tem já
affirmado o seu talento em outros

trabalhos litterarios; pinta com vi­
vas cores a nossa vida rural. Não
é, po�em, um simples devaneio ro-

vaca.

marineo, onde se troquem beijos á
Em Lagos tem havido difficulda­

sombra dos castanheiros em flôr e
des para formar a lista, na qual e

se descrevam idylios campesinos, m�ito provavel que ent,rem os
.

se

a trama que serve d'acção ao seu gumres nomes: dr. _Jose FranCISCO
trabalho recente. Terra Bemâiu: é de Sousa Cintra, Luiz

.

de Sousa
um livro d'intuitos sociaes, em que

Sanches Baena e FarJ.?ha, João

s7 ventilam e discutem problemas I
Raymundo,

_ Augusto Cesar dos
d uma alta importancia para o fu- Santos e LUIZ CorreIa.. .

turo da nacionalidade portugueza. Mas. onde � luc�a tem Sida mais

Depois de nos mostrar os preces- encarniçada e aqUi no nosso con­

sos primitivos empregados na cul- celho onde,2 ha hora a qu� escre­

tu:a ca nossa terra, amenisando a vem�s.' nao po�e. �onslder�r-se
andez d'esta exposição com tintas definltlva a C�nStltUIçaO da lIsta.

s�aves. m3�chando episodios da I Tr�va se �1a dIas uma lucta mys­
v�da nbateJana directamente cool

tenosa cUJos result�dos-caso ven­

pIados do natural, a romancista, �a ? complot mystenos_?, .como tudo

applíca ao trabalho rural as mo.
IndIca que vence-serao lllteressan­

der�as descobertas da sciencia te�. Parece serem certo.s os se­

agncola, gue arrancam ao torrão gUI�tes nomes: dr. JoaqUim Peres,
uma producção mais abundante e

Jose Pedro Fernandes, P�dro
fecunda, spostolisa o principio das Mend�s, Netto (Santa Cathann�),
creches campestres, a difusão do Fra�clsc� Passos e ... o res.to am­

credito, .a installação d'escolas pa-
da e d�vld?so" Falla-s� mUlto no

�a o ensinO da agricultura, e tudo sr.
I

Jose MIguel Ant?nIo -Marques
ISto con:: tanto enthusiasmo e n'uma e n um�nome 9ue-dlz-s�-causará
fo.rma tao pura e eloquente, que a sensaçao. Indlgltam·se ainda mais
leItura �o seu livro é d'um extra- �

nomes. Esperaremos.
ordInano encanto.

. i
---------------

,

O romance e, pOlS, uma lição
� alta belleza moral e social e Cons-
tItue uma ardente defeza das po-

Na rua do M·au·Foro, uma officina

pulações ruraes, que tanto traba-
de ferreiro coui todas as ferrainentas.

Iham para, o engr:!decimento da Quem pretender dirija-se ao seu

patria e que a patria esquece. Re-
dono Joaquim Antonio dos Santos.

vela-se n'elle a par d'um nobre e
-Tavira. 182

fino sentimento, uma intelligencia! _.
educada �'artista que ° progresso
�umanu lmpressiona e que, na

Inovação sociologica porque está
passando o universo n'esta phaseda vida humana, pre:ende espalhar
a. verdade e concorrer para a feli­
CIdade da gente simples. Por isso
mesmo, a _Terra BemdÜa é urr. dos

I
O HERALDO é O Jornal

�elhures )i�ros que ultimamente algarvio mllis ba!!"ato e de
e tem publIcado em Portugal. maior clrculaçãó.

ARRENDA-SE

PALHA
Vende-se uma serra na HORTA

D� _CANADA, na freguezia da Con­
celçao de Tavira. 18t

Fazem annos:

NOTIC1AS PESSOAES
o NOVIDADE LITTEnAnIA'·

Berlarde ie PmssosHoje, 22 = Dr. Francisco Honorato de SORza
Vaz.

SeguDda, 23=D. Julia Chelmieki Pessoa, dr.
Joaqaiæ do Nascimento Triadade, Luiz Galhardo.

Ter�a, 2i=D. Herminia Pessanha Pinta.

Quinla, 26 D. Maria Aalonia Cnmano Fialho.
Sexta, 27;-Joeé Maria dos Santos.
Sabbado, 18 = D Henriqueta Lorjó Tayares

Cortes.

*
AndOll em digressão pelo Algane, tendo ,isita-

do TITira na segunda feira, o sr. di, Cerqueira
Machado, engenheiro silvicultor.

*

Partiu na segunda feira para Loulé, onde foi

passar algnns dias com a familia do sr. João
Abel Teixeira, a menina Estrella Lem08; Regres­
sou na sexta.

:k
Na terça feira regressou de Alcoutim, com sua

familia, o sub-chefe dos impostos sr. Antonio do
Deus Pinto d'Almeida.

:.-I<:

Regressou de Lisboa na quarta-feira o sr. dr.
Antonio Francisco de Sousa. ,

*

Na quarta-feira partiu para Lisboa o sr. D.-

mingos Soares.

A uso dos banhos da «Fontinhl» está n'�sta
cidade o sr. João José da Siha Ferreira Netto
JODÍor, de Faro.'

Partin para Agueda na quinta feira o sr. dr.
João Duarte Sereno, juiz de direito n'esta co-

marca.

EM cumprimento do arlo rs do
decreto eleitoral de 8 d'agosto

de 190i, que desde o dia 26 do cor­

rente até 5 de janeiro proximo fu­
toro das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde em todos os dias uteis serão,
recebidos na secretaría d' esta ca-

mara os requerimentos devidamente
documentados de todos os cidadãos
que protendam ser inscriptos no re­

censeamento eleitoral a que vae pro­
ceder-se para o auno de i 908, de­
vendo os requerimentos declarar os

nomes, edades, estados, profissões e

moradas e provarem que são maio-

VENDE-SE res de 2i annos, domiciliados n'este

Um bom predio com quintal e va- concelho e são collectados em mais

randa, na rua de S. Thiago. Quem de 500 réis em I1ma ou mais con­

pretender dirija ao seu proprietario tÍ'ibuições direct�s do Estado o� sa­

oão Antonio da Cruz, carpinteiro. I
bem ler e esc_rever� devendo.n este

j 74- caso o requenmentú .ser escflpto �
assignado pelo proprIO e reconhecI­
do por notario confirmando este que
foi escripto e assignado na sua pre·
sença, ou escripto e aí>signado na

presença do respectivo parocho que
assim o at.testará sob juramento,
sendo a identidade do requerente
corroborada por attestado jurado do

regedor, tudo na conformidade dos
art. LO e 21.0 do dtado decreto.

No mesmo prazo serão tam�em
recebidas as declarações dos cld�­
dãos residentes n'outros concelhos,
que pretendam ser recensados n'es­

te, devendo lunt-ar documento por
oode provem ter pago alguma con­

tribuição bastante do Estado.
Mais se declara que findo o refe­

rido praso não podem mais ser re­

cebidos referidos requerimentos e

documentos.
'

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos se passou o presente e

ontros do mesmo theor que vão ser

affixados ás portas das egrejas pa­
rochiaes e publicados no jornal d?es­
ta cidade.
Tavira, tO de dezembro de 1907.

17S Antonio de Jesu$ Cabrinha.

Agradecimento
Maria das Dores Guerreiro, pro­

fessora official da escola do sexo

masculino em Vilia Real de Santo
Antonio e que, como delegada do
Ex.mo Sub- inspector d'este circulo
escolar dirigiu n'este concelho a

festa escotar de 20 de outubro de
1907, agradece por este meio ás
auctoridades locaes e mais cava­

lheiros que para essa mesma festa
prestaram o valioso auxilio da sua

boa vontade, cooperação e assis­
tencia.

Agradecimento
José Baptista da Costa, tendo

retirado inesperadamente da cida­
de de Faro, sem se despedir dos
seus amigos e pessoas das suas re­

lações, vem fasel-o por este meio,
até que tenha occasião de possoal­
mente manifestar o seu reconheci­
mento e gratidão, não só para os

que tiveram a gentileza de acom­

panhal-o á estação do caminho de
ferro, senão tambern para aquelles
que o felecitaram pela sua recente

promoção a escrivão de fazenda.
A todos se confessa summarnen­

te grato e offerece o seu humilde
prestimo n'esta villa.
Mertola, novembro de 1907.
---

MERCADO DE GENEROS
Preço dos qeneros abaixo designados

durante a semana finda
Batata.... .•..•. 600
Centeio. _. '. .. 600
Cevada......... 480
Chícharos . . • . . . • 700
Favas.. . . . ..•. 700
Feijão branco I ;ffJ300

1) raiado I ;ffJ500
Grão .•..•.•..•. I;ffJ300
Milho de regadio. 700
Milho de sequeiro. 680

Trigo broeiro ....
Trigo rijo ...•...
Sal ....•. , ...

Azeite ..•...•..

Aguardente .. :-. o

Vinagre ..•..•.•
Vinho ..•..•.•.
Laranjas .

JS »

14 litros
» »

18 »

D ])

'Il ])

� »

» »

» »

» Il

SONAMBULA MARISCAL
Um espectaculo sensacional esta noi­

te no Theatro Tavirense.·

Encontra-se desde ha dias n'esta
cidade. tendo já dado um especta­
culo publico na noite de quinta fei­
ra ultima, a notavel sonarnbula
Mariscal, que tanta sensação cau­

sou em Lisboa quando ultimamen­
te ali esteve e que tanto interesse
tem despertado nas demais terras

onde tem tornado publico os seus

prodigiosos trabalhos.
O seu espectáculo de quinta fei­

ra ultima, apesar da má vontade
com que amitos espectadores lá
foram pela violencia do bando pre­
catorio que exigia a compra de bi­
lhetes, produziu ver-dadeira sensa­

ção no nosso meio, pois nunca vie­
ra aqui sonambula que elevasse os

seus trabalhos aquela perfeição.
E' verdadeiramente prodigiosa.
A pedido d'alguns nossos ron

terraneos, que vivamente mostra

ram desejos de tarnbern apreciar as

notaveis faculdades de Mariscal, ha
hoje um novo espectaculo que cons­
tará do seguinte:

1.a PARTE

Diversas experiencias de trans
missão do pensamento chamadas
mudas (systema Ch arcot).

2. a PARTE

Duble vista a longa distancia.
Sonho provocado onde a sonarn­
bula falla e explica o que vê em

sonhos. Experiencia admiravel.

3.3 PARTE

� ceia d.e Jupiter. Mr. Joseph
Ballach dedica esta parte com u.
lusões phantasticas e de grande
surpreza ás ex. mas damas.

--.._a,_

Carreiras oe automoveis entre

Ayamonte e Hu�Iva
.

Projecta-se em Ayamonte a for­
n:ação de uma sociedade empreza·
rta com o firo de estabelecer car­
reiras diarias de automoveis, para
pass geiros e mercadorias, entre

Ayamonte e Huelva. A sociedade
será constituida peld empreza au­
tomobilista de Sevilha Ojeda y Cas·
telli e l?,elos srs. Feu . Hermanos, de
Aya��>nte, dependendo a resolução
defi_nltlva para a constituicão da
sociedade de ser acceite pe'la em­

preza de Sevilha as -condicões
propostas pelos srs. Feu Herma·
nos e que são feitas em termos
de tornar via vel o projecto.

Se�se chegar a accordo favoravel,
como. tudo leva a crer que sim, as
carreIras deverão começar em mar·

ço ?roximo, havendo automoveis
especiaes para passageiros e mer­
cadorias.
Esta semana esteve em Ayamon­

te um em?regado da mencionada
empreza de Sevilha, com um ex­
cellente automovel, estudando a

região explorar!

VERSOS

A' VENDA NAS LIVRARIAS

700 14 D

760 » »

30 » ])

I;ffJ8oo IO litros
I;ffJ50o » »

300 l) »

700 » �

240 l) Cento

de Campos e esposa D. Celizia Na­
zareth Pires, de Campos, d'esta el­
dade a saber:
LO-Uma propriedade denomina­

da O MONTE no dito sitio da Fonte
do Bispo, com terra de semear, oli­
veiras, alfarrobeiras, casas de mo­

rada, ramada e palheiro, foreira em

90 rêis annuaes ao Hospital do Es­

pirito Santo de Tavira, e avaliada,
livre de fôro e taudemío em 25t,S74$
rêis.
2.o-,-Uma courella no mesmo si­

tio, com terra de semear, figueiras,
amendoeiras e alfarrobelras, foreira
em 4-20 réis, annuaes ao mesmo Hos­

pital e avaliada, livre de fôro e lau­
demio em t57�56� réis.
3.9-Um predio rustico no mesmo

sitio, com terra de semear, olivei­
ras, amendoeiras, figueiras e vinha,
allodial, avaliado em 1:320�000 réis.
4-.o-Uma courella no sitio das

Casas Juntas, da mesma freguesia,
com vinha e alfarrobeiras, allodial,
avaliada em t20�000 réis.
5.0-Uma courella no mesmo si­

tio das Casas Juntas, com terra de
semear, vinha, alfarrobeiras e oli­
veiras, foreira á Confraria du San­
tissimo de Santa Catharina em 300
réis annuaes e avaliada livre de fôro
e laudemio em 72�150 réis.

Pelo presente e nos termos do
art. 84-� do Codigo do Processo Ci­

vil, ficam citados quaesquer credo­
res incertos.
Tavira,5 de dezembro de 1907.
Verifiquei a exactidão.
O Juiz de' Direito:-J. Sereno.

O escrivão,
i 79 José Joaquim Parreira Faria.

ANNUNGIO
Quem pretender feijão vermelho,

grado e de boa qualidade, ao preço
de SO réis o litro, ou t��OO réis os

20 litros, dirija-se a Francisco Go­
mes Panito, 177

----------------�----

HORTA
. Arrenda·se a do Tiro, proxima do
banho da Atalaya. Trata se com José
Rodrigues Pinheiro Centeno, Tavira.

173

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio 'do AI­

margem, pertencente a Fráncisco
Simões Vivalde. Trata·se com José
Pedro Fernandes em Tavira. t 66

2.0 ANNUNCIO

EDITAL

No dia 12 de janeiro proximo, pe­
las 1'1 horas da manhã, á porta

dos Paços do Concelho, na Praça
da Constituição, d'esta cidade, vão á

pra.ça para serem arrematados aquem
malOr lanço offerecer acima do pre·
ço da respectiva avaliação os bens
seguintes, que pertencem a Joaquim
de Mendonça Vargues e mulher Iza·
bel Sil veria d'Andrade, proprie tarios,
d.o sitio da Fonte do Bispo, fregue­
Zla de Santa Catharina, e foram pe­
nhorados na execução bypothecaria
contra elles movida por João Braz

Antonio de Jesus Cabriuha, ama­

nuense da Camara Muuicipal do ,

concelho de Tavira, servindo de
secretar.io interino

,FAÇO SABER;
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Avenida Hintze Ribel- Z ,_�
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pies ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a O I ri -t: G O
amostras de terra. �
Direcção do agronomo Alexandre t-I =. = E-t

de Figueiredo e Mello. � I c:s � ;z¡
Descontos aos revendedores·Cto8) p' ¡ .) -ii <
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POTES
Vende-se &. potes para azeite de

10 e 80 decas. Quem pretender di­
rija·se a Abilio Bandeira. i80

VENDE-BE
Uma arte de chavega, duas canoas

e um calão. Trata-se com José Au­
gusto da Conceição Mattos, . Tavira.

i67

VENDE-SE
Vende-se uma arenha para trans­

porte de duas pessoas. Trata se
com José Antonio Leal, em. Santo
Estevão, Tavira.

.

i68

ADALBERTO VEIGA

D iNGLEZ TAL QüAL SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronu�cia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTi8TA

oela Universíoade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Cossultas gratis aos pobres ás 9
I a manhã,

Rua 1.°de Dezembro, 20

FARO

VENDE-SE
Uma morada de casas altas, com

diversos' compartlmentos, quintal,
poço e varanda, situada na rua do
Mall Foro, d'esta cidade.
Quem pretender, dirija-se ao pro-

curador Parreira Faria. f 72

MODE�TO & FIGUEIREDO
Grande deposito de adubos

ebimieos

n OIJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de eonsíderar-se, boje, co­
mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caíxinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome DIGES­
'¡iF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lbores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda Das principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIV1N: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ;

PAPELARIA
Pacotes'com 4, folhas e 4, envelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Par,ot.es com 20 cadernos, too fo­
lhas, 100 réis,

Pacotes com 20 cadernos, 100 Io­

lhas, papel superior qualidade, 300
reis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS� �AnIA DOS SAN�OS
TAVIRA

UFf'G'N� il t ���T£m�
DE

MalleI Lliz Redolio
RUA DAS SALGADEIRAS_, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
.

de modelos especiaes de ia­
zigos, assim como todos os tra­
balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen-
te em Tavira. .

8ERGIO AUGU8TO DE OAMP08

Rua de Mau Fôro (i63)

t premio de. . • • •• 200:0008000
i » » • • • • • • �0:0006oo0
f » » .� • • • • .

.- t0:0006000
2 » » ••• ; • • 2:0008000
2 » » ...... 1 :OOO�OOO

.) O » Il •••••• 4008000
20 Ji Il 3008000

.

288 Il ».. f606000
.

_
2 approxímações ao

premio maior a.. f:00080uO Livraria Viuva Tavares Cardoso,
2 ditas ao segundo Largo de _Camões, 6-Lisboa.
premio a. _ ....

2 ditas' ao terceiro
premio ã .

679 premios a todos os

numeros que ter­
minarem na mes­

ma unidade do
premio maior a ..

i:OfO

ALHANACH
DEHOCBATICO ClMILLO C. BRANCO

+'

Bilbetes, 8080000 réis: meios bi­

lhetes, 406000; quartos, 206000;
ecimos, 86000; vigessimos, 46000;

fracções de 26600. 26100, f 6600,
16WO, 550, 330, 220, HO e 60.
Dezenas: dez numeros seguidos

de 56400, 36300, 26200, HHOO e

600 réis.
Para a provincia e ultramar ac- ����������������

cresce a despeza do correio. er �
Dirigir todos os pedidos .0 .

�
lISa V£WlJlllOS EM 1906 �

7��M��-:i?f�fI!��t:S�� j PÁRA-RAIDI i
�

FlammarlOn, de (erro oco Flanklin, (erro oco galva- Modelo,da Commissão MU-I�galvanisado ponta simples de nisado, ponta multipia de pla- nicipal de Paris, de (erro oco

platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet»

pas de descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo cabo do ferro, ligações e cha­

ro SEM MAIS DESPEZA cobre puro, O MELHOR QUE pas de descarga de cobre pu-

st I
.

' SE FAZ, posto no seu logar, ro, posto 00 seu logar SEM 1(1:.

�
pos o no seu ogar SEM MAIS DESPEPA MAIS DESPESA �

� 45$000 réis 50$000 réis 30$000 réis

� Montagens de telephones, campainhas electricas e pára-raios
� absolutamente garantidos.

D (I. _lllAhlelN � �.
A

� PRAÇA D, PEDRO; 46, ·47, 48-LlSBOA I�fl(ft' asa fu n dada em 1845

D Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 86

-

��������������

Todos os premios vendidos no

cambiata msTA são pagos á vista
sem desconto algum.
Como abaixo se vê, no plano

apresentado esto anno ha uma ínno
vação apreciavel. Todas as dezenas,
isto é, todos os dez numeros segui­
dosteem um premio certo, garanti­
do, que é a terminação da sorte
grande. .

PLANO

Os livros �'e.ste conceituado pro-

DESENHOS I ANECDOTAS �����deOr.ubhClsta estão quasi todos

A nova obra-Eœercicios Praticos
DE de Escripturação Commercial-eslá

JOÃO DE DEUS delineada de fôrma a ser utilissima
POR . tant� a priacipiantes, como aos guar­

da-Iívros.
M. TEIXEIRA GOMES

I
Um elegante volume em formato

O producto da venda d'este folhe- grande, ni�idam�nte impre��o em

to reverte ern favor do cofre das pap�l de i. qualidade 7� rel�.
Escolas Moveis. Preço: i50 rêis.

A venda em todas as llvramS4

Acaba de publicar-se:

l�m 3 �erva: do �onte
T!

Ru-

'.

wenzori (Uganda-áfrica equato­
rial) obrem-se rápidamente a

cura maravilhosa e segura de
qualquer doença recente ou

chronica, seja de que gAnA!'!)
fôr. Ninguem soffre desenganos
tomando estas bervas. Preço
26000 réis. Envia-se franco de

, porte e registado, Unicos Con­
cessíonarios! Snrs! Pennellypes
C.o-MllIan (Italia). I
æ���

at86000

968000

PREÇOS

FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

IGNEZ D':S:ORTA
Obra inedita em verso, prefacia­

da pelo visconde de Sanches de
Fria

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-HUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

�RAN E sortimento de
\it fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collates de phantàsia
gabões d'Ayeiro e capas.

'

PREÇOS BARATISSIMOS (3 )

Livro muilissimo util
Q distincto contabilista e professor

de commercio sr. Magalhães Peixoto
acaba de dar á luz da publicidade
mais um livro a que deu o tilulo­
Exercicias Praticas de Escriptur-açào
Commercial-Iocluindo a exemplifí­
cação desenvol-vida sobre a maneira
de conlabilisar as diversas constituí­

ções de capital em firmas individuaes
e collectivas.
E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei­

xoto, pois lambem está concluindo a

2. a edição do 1.0 volume das-Líçôes
Praticas de Calculo Commercial.

COROAS
Coroas funehres em todos os ta­

manbos desde 16500 até f56000
réis.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

==
( : )

=
Z
hrud
�

Consta de seis mil oitocentos bi­
Ibetes e distribue a importantissima
somma em premios de trezentos e

oitenta centos de réisl
.

O cambista TESTA satisfaz na

volta do correio todos os pedidos
para esta Grande Loteria quando
estes venham acompanhados da res- VENDE
pectiva importancia em: sêllos ou JOSE' MARIA DOS SANTOSvales do correio, lettras ou ordens

ls/Lis.boa ou qualquer praça do paiz ,

ou ainda do estrangeiro. TAVIRA

----------

Officina de canteiro
e �scuiptura

DE

PARA 1908

A lao RfIlS

OBRAS DE ASSIGN.ATURA.

Ou a explicação dos príncipaes phenomenes da natureza

POR BREWER E MOIGNO

EM FASCICULOS A 100 R:mIS

AS OBRAS
DE

COLLECÇÃO COMPLETA
II. ,�UlltIU3 'relai $8 01 eleaitrlttiiS em percalina

Josg MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelbos, banheíras, ban- I
cadas, marmores para I

LARGU:;V�i� �:RMO I
(5872) Faro I

-
-

�

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Extracção a 21

de Dezembro de 1907


